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RESUMO. O número reduzido de mulheres nas áreas chamadas STEM tem sido objeto de 

pesquisas ao redor do mundo. Tais investigações são importantes para ampliar, cada vez 

mais, a discussão e reflexão acerca da disparidade existente entre o número de homens e 

mulheres nessas áreas. Pensando nisso, o artigo busca contribuir para uma compreensão 

do cenário acadêmico brasileiro sobre a participação das mulheres no (mundo do) traba-

lho em STEM. Dessa forma, a pergunta que norteou nosso mapeamento foi: o que há de 

produção nacional que verse sobre a participação das mulheres no cenário brasileiro de 

STEM? Para tanto, realizou-se levantamento nas seguintes bases de dados: SCOPUS, Web 

of Science, Google Acadêmico e Scielo, tendo sido encontrado um total de 47 referências, 

que foram analisadas e separadas em seis grupos de acordo com sua proposta central.

PALAVRAS CHAVE: mulheres / Brasil / STEM / ciência & tecnologia
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MUJERES EN STEM: PRODUCCIONES ACADÉMICAS EN EL CONTEXTO BRASILEÑO

RESUMEN. El bajo número de mujeres en los llamados campos STEM ha sido objeto de 

investigación en todo el mundo. Tales investigaciones son importantes para aumentar 

el debate y la reflexión sobre la disparidad entre el número de hombres y mujeres en 

estas áreas. Con esto en mente, este artículo busca contribuir a la comprensión del 

escenario académico brasileño en lo que se refiere a la participación de las mujeres en 

el trabajo STEM. Así, la pregunta que orientó nuestro mapeo fue: ¿cuál es la producción 

nacional sobre la participación de las mujeres en el escenario STEM brasileño? Para 

ello, se realizó una encuesta en las siguientes bases de datos: SCOPUS, Web of 

Science, Google Scholar y Scielo, y se encontró un total de 47 referencias. Éstas fueron 

analizadas y separadas en seis grupos de acuerdo con su propuesta central.

PALABRAS CLAVE: mujeres / Brasil / STEM / ciencia y tecnología

WOMEN IN STEM: ACADEMIC PRODUCTIONS IN THE BRAZILIAN CONTEXT

ABSTRACT. The low number of women in the so-called STEM fields has been the 

subject of research around the world. Such investigations are important for expanding 

the discussion and reflection on the disparity between the number of men and women 

in these areas. With this in mind, this article seeks to contribute to an understanding 

of the Brazilian academic scenario regarding the participation of women in the STEM 

(world of) work. Thus, the question that guided our mapping was: what is the national 

production on women’s participation in the Brazilian STEM scene? To this end, we 

searched the following databases: SCOPUS, Web of Science, Google Scholar and Scielo, 

and found a total of 47 references. These were analyzed and separated into six groups 

according to their central proposal.

KEYWORDS: women / Brazil / STEM / science & technology
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1. INTRODUÇÃO

A baixa inserção de mulheres nas áreas chamadas STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia 

e Matemática) tem sido foco de investigações em diferentes locais do mundo, sobretudo 

entre 2011-2021, década em que podemos testemunhar uma intensificação da produ-

ção científica a respeito do tema (Moreno e Murta, 2023). Também na América Latina, 

esforços de pesquisa têm sido realizados para mapear a realidade do nosso continen-

te, fornecendo indicadores de participação das mulheres latinoamericanas em STEM 

(Guzman et al., 2020) e, assim, contribuir para a mitigação da desigualdade de gêne-

ro nesses setores. Contexto em que se insere o projeto “Latin American Open Data for 

gender equality policies focusing on leadership in STEM”, conduzido pela rede ELLAS, 

que organiza o presente dossiê.

Tais iniciativas também buscam preencher uma lacuna na produção científica, que 

se refere à escassez de trabalhos que reportem dados coletados nos países da América 

Latina (Guzman et al., 2020; Moreno e Murta, 2023). Nesse sentido, Moreno e Murta 

(2023) lembram que países em desenvolvimento tendem a apresentar índices de dispa-

ridade de gênero mais altos, reforçando a necessidade de mais investigações científicas 

nesses locais. 

Em sua pesquisa, as referidas autoras mapearam o estado da arte sobre o tema 

“mulheres nas ciências, engenharia e tecnologia”, chegando a um conjunto de 647 artigos 

publicados em língua inglesa, produzidos entre os anos de 1969 e 2021. No levantamento 

realizado, a produção científica estava distribuída entre 12 países, com predomínio dos 

Estados Unidos (312), seguido do Reino Unido (25). Já o Brasil figurou em décimo lugar, 

com cinco publicações indexadas em bases internacionais (Moreno e Murta, 2023).

Com base nessas informações e com o objetivo de contribuir para a produção de 

dados sobre a realidade brasileira, este texto apresentará uma revisão da literatura 

nacional sobre a participação das mulheres em STEM no Brasil, contendo um diferen-

cial importante com relação à revisão acima referida, que se focou exclusivamente em 

produções acadêmicas publicadas em base internacional, na língua inglesa. Após a 

explanação acerca do método, serão apresentados os resultados: inicialmente um pano-

rama geral dos textos encontrados e, na sequência, a categorização das referências 

classificadas em seis grupos temáticos, de acordo com sua proposta central.

2. MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório, que consistiu em um mapeamento de produções 

acadêmicas brasileiras que versam a respeito da participação das mulheres brasileiras 

nas Ciências Exatas, Tecnologia, Engenharia e Matemática. Para tanto, realizamos uma 

revisão narrativa de literatura, que consiste em uma busca com temática mais ampla, 

que renuncia a critérios rígidos e sistemáticos e de um protocolo de coleta estabelecido 
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à priori (Inoue, 2015; Cordeiro et al., 2007). A escolha por uma revisão narrativa se deu, 

dentre outros motivos, pela liberdade na forma de escolher os procedimentos de mapea-

mento, não precisando “esgotar as fontes de informações” e nem aplicar “estratégias de 

busca sofisticadas e exaustivas” (Inoue, 2015). Assim, a etapa do levantamento em base 

de dados se deu de forma “artesanal”, onde os primeiros passos definiram os seguintes.

O processo de consulta à base de dados, seleção e coleta aconteceu durante os 

meses de maio e junho de 2023. Uma vez que o nosso interesse inicial era verificar a 

produção em língua portuguesa a respeito do tema, levando em conta, principalmente, 

os trabalhos produzidos por autoras brasileiras, em um primeiro levantamento, consul-

tamos a biblioteca digital Scielo - Brasil, a partir de termos de busca em português. 

Estes termos compuseram os seguintes strings de busca: “mulheres AND tecnologia”; 

“mulheres AND tecnologia AND trabalho”; “mulheres AND programação”; “mulheres AND 

tecnologia AND mercado de trabalho”; e “mulheres AND tecnologias OR matemáticas OR 

engenharias”, gerando um total de 53 resultados.

Para a seleção, foram lidos os títulos e resumos dos 53 resultados e aplicados crité-

rios de inclusão e exclusão. Quanto aos critérios de inclusão, foi definido que seriam 

selecionados artigos publicados em periódicos e trabalhos apresentados em congresso. 

Os textos também deveriam ser produzidos por, pelo menos, uma/um pesquisadora/or 

brasileira/o e abordar, em alguma medida, o contexto do Brasil. Seriam aceitos textos 

escritos em português, inglês e espanhol. O único critério de exclusão adotado estava 

relacionado ao livre acesso à integralidade do estudo para garantir a análise por meio 

de uma leitura integral dos textos localizados. Esta análise inicial permitiu a seleção de 

seis artigos acadêmicos.

A partir disso, optamos por realizar uma consulta no Google Acadêmico, por meio 

dos mesmos strings de busca. Foram consultadas as cinco primeiras páginas geradas 

para cada levantamento. Por meio da leitura dos títulos e resumos e com a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, chegou-se a uma seleção de 21 textos.

Uma vez mapeados os textos produzidos em língua portuguesa, decidimos realizar 

um mapeamento de textos sobre o contexto brasileiro, mas que fossem produzidos no 

cenário acadêmico internacional. Dessa vez, foram escolhidos os motores de busca inter-

nacionais Scopus e Web of Science. Para a busca, foi adotado o string “woman AND STEM”.

A busca inicial na base Scopus gerou 5.328 resultados. A partir disso, foram apli-

cados alguns filtros de forma encadeada, que correspondem aos critérios de inclusão e 

exclusão, a saber: resultados limitados a artigos, apresentação em congresso e revisão 

(4562); resultados limitados a trabalhos já publicados (4438); resultados limitados ao 

Brasil (68); publicados em periódicos (54) e apresentados em conferência (13); publi-

cados em inglês (51) e português (18); acessados integralmente (38). A partir da leitura 

de títulos e resumos, foram selecionadas 14 publicações.
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Já a busca inicial na base Web of Science gerou 16.775 resultados, que foram limi-

tados a artigos (15.093) e conferência (982); publicados em inglês (15316) e português 

(29); relativos ao Brasil (333); de acesso aberto (120). Após os procedimentos de seleção 

já mencionados, e excluindo resultados repetidos, foram coletados seis textos.

Importante dizer que em nenhuma das buscas realizadas foi aplicado filtro relativo 

à faixa de tempo/período de publicação. Uma vez que consideramos a produção escassa, 

optamos por não delimitar período. Com isso, também foi possível visualizar a distri-

buição de publicações ao longo do tempo, até maio de 2023. Ao fim da etapa de seleção, 

nosso levantamento possibilitou uma coleta de 47 textos. Partimos, então, para uma 

análise qualitativa dos dados, com leitura dos trabalhos em sua integralidade.

Assim, o mapeamento permitiu traçar um panorama da produção brasileira e, de 

forma mais detalhada, uma análise do conteúdo produzido pelos 47 textos selecionados. 

Para isso, então, desenvolvemos uma análise qualitativa, à luz dos estudos de gênero. 

A partir da leitura dos textos que compuseram a amostra, foi possível identificar o tema 

de interesse central de cada um deles. Partindo desses temas, realizamos uma cate-

gorização que deu origem a seis grupos temáticos, que serão explicitados nos tópicos 

seguintes, voltados para apresentar os resultados de nosso mapeamento.

3. RESULTADOS

A seleção é composta por 37 artigos publicados em periódicos acadêmicos e 10 resumos 

expandidos de trabalhos apresentados em congresso. Os textos foram publicados em 

inglês (13) e português (34). 

Os artigos são oriundos de 17 periódicos brasileiros e 12 estrangeiros, localizados 

no México, Estados Unidos, Portugal, Londres, Suíça e Austrália. Três das 29 revistas são 

voltadas para temas multidisciplinares. Os demais periódicos estão distribuídos entre: 

Administração (1); Ciências e engenharia (1); Ciência da Informação (3); Comunicação (2); 

Educação (2); Educação e Tecnologia (1); Ensino de engenharia (1); Estudos de gênero (3); 

Gênero nas organizações (1); Geociências (1); Humanidades e ciências sociais (1); Inclusão 

social (1); Matemática (1); Química (3); Sustentabilidade (1); Tecnologia da Informação (2) 

e Tecnologias (1).

Já os resumos expandidos referem-se a trabalhos apresentados em sete eventos 

brasileiros e três congressos realizados nos Estados Unidos, Holanda e Eslovênia. 

Os eventos ocorreram entre 2017 e 2022 e são voltados predominantemente para a 

discussão de temáticas relativas às áreas STEM. 

Os textos de nossa seleção foram escritos por 135 mulheres e 31 homens, tota-

lizando 166 autoras/es. As/os autoras/es cujas informações puderam ser consultadas 

são oriundas predominantemente das Ciências exatas (36). O restante está distribuído 

entre Ciências sociais aplicadas (14); Ciências humanas (13); Engenharias (12); Ciências 
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biológicas (10); Ciências da saúde (8); Ciências da Terra (6) e Linguística, letras e artes 

(1). Dois dos 47 textos foram escritos pela mesma equipe, composta de 12 autoras, cujos 

nomes são os únicos que se repetem dentre todas as publicações. 

Os documentos foram publicados entre 1998 e maio de 2023, como pode ser iden-

tificado no gráfico um. Um ponto que merece destaque é o aumento em nossa seleção 

de textos lançados entre 2015 e 2023 (maio), totalizando 39 documentos, frente aos oito 

textos publicados entre 1998 e 2014.

Gráfico 1

Distribuição de artigos por ano de publicação

Uma vez que nossa amostra é composta somente de textos de acesso aberto, 

pode-se conjecturar que o aumento de publicações entre 2015-2023 esteja relacionado 

ao crescimento do número de periódicos de acesso aberto durante esse período. No 

entanto, vale ressaltar que em nossa amostra, 24 dos 29 periódicos elencados em nosso 

levantamento foram criados antes de 2015.

Nesse sentido, também é importante levar em conta que se trata de um recorte 

temporal que abarca um período de ampliação do debate em torno da inclusão de 

meninas e mulheres nas áreas de STEM (Moreno e Murta, 2023), em que se é possível 

presenciar o despertar de um maior interesse em refletir sobre a desigualdade de 

gênero característica dessa área. Tal interesse reflete-se na abertura dos congressos 

nacionais e internacionais sobre Ciência e Tecnologia para a apresentação de pesquisas 

que levem em conta as questões de gênero.

Também se reflete no aumento de projetos de impacto social e iniciativas acadê-

micas que visam incentivar a participação de mulheres nas STEM, sobretudo no período 

entre 2011 e 2021 (Moreno e Murta, 2023). Como exemplo de iniciativas brasileiras de 

formação e capacitação de meninas e mulheres, podem ser citados os projetos Meninas 
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na Ciência - UFSC1; Meninas Digitais - UFSC2; Meninas na Ciência - UFRGS3; Meninas 

Digitais no Cerrado4 e {reprograma}5. 

3.1 Classificação das referências quanto ao grupo temático

Para apresentar esse breve panorama da literatura acadêmica a respeito da participa-

ção das mulheres nas STEM no Brasil, optamos por categorizar os trabalhos encontrados 

levando em conta a sua proposta central. Com base nessa divisão, foi possível organizar 

os textos em seis grupos temáticos distintos, conforme listados a seguir:

1. Disparidade de gênero nas áreas STEM: esse grupo é formado por oito artigos, 

que estão voltados para discutir a presença e ausência das mulheres nas 

áreas chamadas STEM, a partir de uma investigação teórica, sob a perspectiva 

dos estudos de gênero. Para tanto, realizaram levantamentos bibliográficos 

em diferentes bases de dados. São eles: Silva (1998), Soares (2001), Araújo 

et al. (2001), Saboya (2013), Freitas e Luz (2017), Júnior et al. (2021), Cristina 

Battirola et al. (2022) e Moreno e Murta (2023). 

2. Participação de mulheres nas instituições de pesquisa em STEM: trata-se de 

pesquisas que buscam mapear a participação das mulheres nas STEM, a partir 

do levantamento de dados institucionais. Nesse contexto de pesquisa, o cenário 

de destaque é o das instituições brasileiras de ensino superior. Nestas, predo-

mina o interesse em construir um panorama das desigualdades de gênero, 

tanto entre graduandas (Silva et al., 2019; Cunha et al., 2020; Loch et al., 2021; 

Santos et al., 2021), como entre as pesquisadoras (Hayashi et al., 2007; Olinto, 

2011; Lima et al., 2015; Valentova et al., 2017; Liberato e Andrade, 2018; Cunha 

et al., 2020; Oliveira et al., 2020) e entre docentes (Cunha et al., 2020; Loch et 

al., 2021). Juntamente com os trabalhos de Araújo e Tonini (2020), Gallindo et 

al. (2021) e Iwamoto (2022), esse grupo é composto por 13 estudos.

3. Fatores de interesse de meninas e mulheres pelas áreas STEM: é composto 

por cinco estudos desenvolvidos com a proposta de investigar os fatores atre-

lados ao interesse de meninas e mulheres pelas áreas STEM. Para isso, foram 

realizadas investigações junto a secundaristas (Cunha et al., 2014), graduandas 

e ingressantes no ensino superior (Dias Canedo et al., 2019; García-Holgado et 

al., 2020], além de revisão de literatura (Carneiro et al., 2020) e acesso à base 

de dados de anúncios publicitários do Facebook (Vieira e Vasconcelos, 2021).

1 https://meninasnaciencia.paginas.ufsc.br/.
2 https://meninasdigitais.ufsc.br/.
3 https://www.ufrgs.br/meninasnaciencia/.
4 https://meninasdigitaisnocerrado.com.br/.
5 https://reprograma.com.br/.
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4. Formação e capacitação de meninas e mulheres em STEM: reúne 10 inves-

tigações sobre iniciativas de educação na área STEM para meninas (Brito 

et al., 2015; Louzada et al., 2019; Benitez-Herrera et al., 2019; Soares et al., 

2022; Sacchelli et al., 2022) e mulheres (Dantas et al., 2017; Ferreira et al., 

2018; Louzada et al., 2019; Follador, 2021; Maciel et al., 2021). Contexto em que 

podemos acompanhar o relato de quem colaborou para a construção do projeto 

(Brito et al., 2015; Dantas et al., 2017; Ferreira et al., 2018; Louzada et al., 2019; 

Benitez-Herrera et al., 2019; Maciel et al., 2021; Soares et al., 2022; Sacchelli 

et al., 2022); verificar o aproveitamento das pessoas beneficiadas pelas inicia-

tivas (Follador, 2021); além de conhecer parte da produção acadêmica voltada 

para educação em STEM no ensino secundário (E. R. B. de Oliveira et al., 2019).

5. Fatores relativos às condições de trabalho em STEM: é composto por sete 

estudos voltados a investigar fatores relacionados às condições de trabalho na 

área. Estes foram desenvolvidos a partir de entrevistas (Sousa e Melo, 2009; 

Bacelar et al., 2021; Kemechian et al., 2023) e aplicação de questionários (Frize 

et al., 2021; Bezak et al., 2022; Heo et al., 2022; Staniscuaski et al., 2023), com 

trabalhadoras da área.

6. Redes colaborativas de mulheres em STEM: compreende quatro pesquisas 

voltadas a investigar redes de colaboração, buscando compreender de que 

forma as questões relativas à Tecnologia da Informação são articuladas com 

as reflexões voltadas para as questões de gênero e raça. Tais estudos foram 

desenvolvidos por meio do acompanhamento das atividades (Paz, 2015; Souza 

et al., 2017); análise às redes sociais (Frade, 2021) e entrevistas com partici-

pantes (Paz, 2015; Lima e Oliveira, 2020; Frade, 2021). 

3.2 Principais achados dos estudos

Ao problematizar a baixa inserção das mulheres nas áreas STEM, os estudos organi-

zados sob o grupo um colocam em questão os estereótipos de gênero que fomentam a 

crença de que as mulheres não estariam aptas a exercer determinadas profissões (Silva, 

1998; Soares, 2001; Freitas e Luz, 2017). Além disso, sinalizam a invisibilização da parti-

cipação de mulheres na construção dessas áreas no decorrer da história fazendo, para 

isso, um resgate histórico dessa participação (Freitas e Luz, 2017; Júnior et al. 2021). 

Ainda, apontam os primeiros estudos e mapeamentos produzidos no contexto nacional e 

internacional, sinalizando a contribuição das reflexões feministas e dos estudos de gêne-

ro para a temática (Silva, 1998; Saboya, 2013; Freitas e Luz, 2017). 

A despeito da faixa de tempo que contempla esse grupo de estudos (1998 - 2023), 

a constatação compartilhada segue a mesma: apesar dos avanços no que diz respeito 

à inserção de mulheres nas STEM, ainda se trata de um grupo sub-representado nesse 

campo de atuação. Diante desses achados, destacam-se as recomendações feitas pelas 
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autoras Moreno e Murta (2023). Dentre outras sugestões, as autoras indicam que sejam 

realizados estudos comparativos entre países e que redes colaborativas internacio-

nais de pesquisa sejam fortalecidas. Além disso, as autoras destacam a importância de 

estudos que busquem investigar as implicações da inserção das mulheres no desenvol-

vimento tecnológico e nas ciências exatas, para a construção desse campo de atuação 

profissional (Moreno e Murta, 2023).

O principal interesse das pesquisas reunidas sob o segundo grupo está voltado 

para o campo da pesquisa científica, em que são verificadas, dentre outros indicadores, 

a presença de mulheres em núcleos de pesquisa e inovação tecnológica (Liberato e 

Andrade, 2018), distribuição de bolsas de produtividade em pesquisas (Hayashi et al., 

2017; Olinto, 2011; Lima et al., 2015; Valentova et al., 2017) além da produtividade acadê-

mica (de Araújo e Tonini, 2019). Tais levantamentos são realizados, principalmente, por 

meio do acesso à base de dados do CNPq; em que se verificam grupos cadastrados no 

Diretório dos Grupos de Pesquisa, além da distribuição das bolsas de produtividade. 

Como exemplo, pode ser citada a minuciosa pesquisa das autoras Oliveira et al. (2020), 

em que realizaram um mapeamento da participação das mulheres na pesquisa sobre 

Tecnologia da Informação. Seus achados confirmam os resultados encontrados na lite-

ratura internacional, no que diz respeito à “masculinização” do campo de TI. Tal qual 

outras pesquisas (Olinto, 2011; Lima et al., 2015; Cunha et al., 2020) agrupadas nesta 

categoria, aponta-se para a “segregação vertical”, em que quanto mais alto é o nível 

hierárquico, menor é a presença de mulheres. 

No terceiro grupo temático, destaca-se a pesquisa de Cunha et al. (2014), em que 

foram analisadas as respostas de 1034 estudantes de 20 escolas do Brasil. O obje-

tivo foi verificar a probabilidade de as meninas ingressarem na carreira científica, em 

comparação aos meninos. Por meio do levantamento, foi constatado um baixo interesse 

pela carreira científica por parte tanto de alunas como de alunos. Ainda assim, o maior 

percentual de desinteresse (81,4%) foi verificado entre as estudantes. 

Já na investigação de García-Holgado et al. (2020), foram ouvidas 208 graduandas 

de cursos de engenharia no Brasil e na Espanha, a fim de averiguar o impacto do apoio 

familiar na escolha pelo curso e os fatores atrelados ao seu abandono por parte das 

mulheres. Semelhantemente, Carneiro et al. (2020), por meio de uma revisão integrativa, 

investigaram os possíveis motivos atrelados à baixa escolha entre mulheres por cursos 

de graduação em ciências exatas, engenharia e computação. Por meio da revisão, as 

autoras apontam fatores como: falta de apoio familiar e escolar que vise o incentivo à 

procura por áreas atreladas à Ciência e Tecnologia, bem como o pouco contato com ativi-

dades tecnológicas durante o período escolar. 

A partir de seus achados, as/os autoras/es reforçam o papel das instituições esco-

lares na formação científica de seus estudantes, bem como no incentivo à inserção nas 

áreas STEM (Cunha et al., 2014). Já Carneiro et al. (2020) sinalizam para a importância da 
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aproximação entre universidades e escolas, para estimular o interesse das estudantes 

ainda durante as séries iniciais.

Quatro estudos reunidos no quarto grupo têm como proposta apresentar, descrever 

e analisar as atividades desenvolvidas em projetos voltados à educação científica de 

meninas. São eles: Meninas na Ciência/UFSC (Sacchelli et al., 2022), Meninas na Ciência/

UFRGS (Brito et al., 2015), Meninas digitais no Cerrado (Louzada et al., 2019) e Meninas no 

Museu (Benitez-Herrera et al., 2019).

Ainda, no quarto grupo, cinco dos trabalhos - já citados - apresentam iniciativas de 

formação e capacitação para mulheres em Tecnologia, como é o caso do já mencionado 

{Reprograma}, apresentado pela autora Follador (2021). Por meio de um survey respon-

dido por 118 mulheres que passaram pelo projeto, a autora buscou averiguar em que 

medida as atividades do {Reprograma} contribuíram para propiciar uma “consciência 

de gênero” e de que forma impactaram suas vivências profissionais. A autora constatou 

que o projeto contribuiu para a entrada das participantes no mercado de trabalho por 

meio de sua capacitação; também facilitando a criação de redes de apoio entre mulheres 

já inseridas na área de Tecnologia e aquelas que desejam entrar. Além disso, as parti-

cipantes demonstraram a percepção de que as desigualdades de gênero são sanadas a 

partir de esforços conjuntos de diferentes setores, não estando restrito à capacitação 

profissional e à inserção em cargos de tecnologia. 

No quinto grupo, destaca-se a investigação de Bacelar et al. (2021), que buscou averi-

guar os principais desafios enfrentados por mulheres que trabalham na área de Sistemas 

de Informação. As 19 trabalhadoras entrevistadas relataram que os principais obstáculos 

enfrentados em seu ambiente de trabalho são: baixa representatividade, pouco reconhe-

cimento de suas opiniões, dificuldade para interagir com os colegas homens, situações 

de assédio e preconceito (Bacelar et al., 2021). Já as autoras Kemechian et al. (2023), com 

proposta semelhante, sugerem que questões relativas à igualdade de gênero e às condições 

de trabalho sejam temas debatidos desde as primeiras etapas da educação. As autoras 

também propõem que pesquisas que buscam compreender os efeitos dos estereótipos 

de gênero no ambiente de trabalho levem em conta as especificidades de raça e etnia na 

construção de tais estereótipos. Sugerem, ainda, pesquisas futuras que busquem traçar um 

panorama cronológico dos avanços da legislação trabalhista brasileira, a fim de identificar 

as condições de produção das desigualdades de gênero no país (Kemechian et al., 2023).

Nas investigações contempladas no sexto grupo são descritas as atividades do 

primeiro ano da Rede Tech Ladies, a partir de um relato apresentado por Souza et al. 

(2017). Além disso, são entrevistadas participantes do grupo/mnt–mulheres na tecno-

logia (Paz, 2015]; do PretaLab (Lima e Oliveira, 2020), além de líderes de 20 comunidades 

digitais brasileiras e portuguesas de mulheres em tecnologia (Frade, 2021). Lima e 

Oliveira (2020), por exemplo, constatam que as redes formadas por meio de demarca-

dores identitários de gênero e raça permitem a construção de um senso de pertença, e 
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o fortalecimento por meio de estratégias de resistência ao estigma e marginalização. Já 

Frade (2021) aponta que os coletivos brasileiros tecnológicos de mulheres, dentre outras 

características, contribuem para a ampliação da representatividade de mulheres no 

campo profissional, permitindo a troca de conhecimento e a promoção de network.

4. CONCLUSÕES

A produção sobre o tema no contexto brasileiro está distribuída em diferentes campos 

e disciplinas. Ainda assim, ressalta-se o predomínio de periódicos, eventos e autores 

advindos das Ciências Exatas e, mais especificamente, das Tecnologias. Também se 

destaca a participação dos periódicos feministas em nosso levantamento, já que, com 

nove das 47 publicações de nossa seleção, foram os únicos a publicar mais de um artigo 

encontrado em nossa busca. Assim, sinalizamos a importância das revistas feministas 

para a difusão das reflexões em torno da presença das mulheres em STEM, conferindo 

um espaço para discussões que levem em conta a perspectiva dos estudos de gênero, 

para problematizar o caráter estrutural das disparidades nas áreas STEM, ainda presen-

tes, como apontado pelas pesquisas aqui mapeadas. 

O mapeamento da situação das mulheres brasileiras nas áreas de STEM foi o prin-

cipal interesse das pesquisas de nosso levantamento. Contudo, o destaque é dado à 

participação em pesquisa científica e tecnológica e à presença nas instituições do ensino 

superior, com indicadores produzidos a partir de dados institucionais. Em menor frequ-

ência, no entanto, estão os estudos que buscam mapear a realidade das mulheres já 

inseridas nesse campo. 

Essa pode ser uma lacuna da produção acadêmica brasileira. Assim, sugere-se 

pesquisas futuras que busquem compreender o que acontece com essas mulheres, que 

se interessam pela área, inserem-se no mercado e superam as primeiras barreiras uma 

vez interessadas pela área, inseridas no mercado e superadas as primeiras barreiras, 

bem como analisar os fatores que podem influenciar a permanência ou não das mesmas, 

levando em conta perfis sociodemográficos de diferentes profissionais mulheres. 

Também salientamos a importância de investigações que adotem perspectivas intersec-

cionais, que levem em conta as especificidades de gênero, raça e classe, na experiência 

de inserção, formação e atuação nas STEM.
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